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    A risada sexista
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    Todo tipo de risada fascista tem algum traço de misoginia. Quer se trate de inimigos políticos, de raças inferiores, de burgueses afeminados ou de intelectuais excêntricos, os sujeitos ridicularizados são invariavelmente descritos como a antítese do belo orgulho viril, solar e sanguíneo, predicados que os fascistas adoravam atribuir a si mesmos. O gesto histriônico de qualquer humorista é sempre uma demonstração de domínio, e isso faz parte das regras do jogo, dos impulsos autoafirmativos, de que comecei a tratar já no segundo parágrafo do primeiro capítulo, “Qual é a graça, fascistas?”. Freud, Reich, Adorno e Gadda, de Eros e Priapo,*1 esclareceram como, no caso da risa­da fascista, a relação dominante-dominado se carrega de um suplementar culto da virilidade, com o acréscimo do desprezo da mulher e da homossexualidade.1


    É também evidente a relação de continuidade entre o machismo fascista e o repertório de estereótipos difamatórios com os quais a imprensa do período, mesmo nos veículos apolíticos ou “moderados”, presenteava todos os dias o público italiano.
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    “Nos lugares em que as mulheres votam”, Il meglio del Marc’Aurelio (1931-1935). Roma: R. Napoleone, 1988, p.132.2
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    (à esquerda) La Difesa della Razza, ano II, n.14, 20 maio 1939; (à direita) La Difesa della Razza, ano IV, n.18, 20 jul. 1941.*2




    O caso da Marc’Aurelio é paradigmático, embora certamente não seja o único.3 Nascida em 1931 com a intenção de satisfazer o gosto da pequena burguesia romana, a revista fundada por Oberdan Cotone foi um grande sucesso de público. Foi sobre esse público, escreve Adolfo Chiesa, “que a revista despejou todos os dias esquetes, personagens e agressões cotidianas (pensemos no ‘Gagà’ de Attalo ou na ‘Genoveffa la racchia’) dando vida a um léxico habitual de referência, nem muito nobre nem refinado, mas útil para uma radiografia de uma classe social de determinada época”.4 Além das campanhas contra os ônibus lotados e os preços da gasolina e do telefone, contra o pão borrachudo e as multidões de banhistas em Ostia, cada edição estava repleta de diversas mulheres feias e de secretárias complacentes, de banhistas estúpidas e pacientes depravadas, de burguesas adúlteras e solteironas ansiosas, de médicas incompetentes e de “mulheres em crise”: estas últimas retratadas, em conformidade com as diretrizes do regime, como burguesas anoréxicas com inclinações intelectuais estéreis, tal como se pode ver a seguir na charge de Guido Moroni Celsi (Stern), que as equipara aos adeptos da arte degenerada.
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    (à esquerda) Il meglio del Marc’Aurelio (1931-1935), op. cit., p.62; (à direita) Il meglio del Marc’Aurelio (1931-1935), op. cit., p.223.*3




    A revista Bertoldo também não conseguiu escapar do predominante imaginário misógino daquele contexto, ainda que fosse considerada um periódico mais refinado. A galeria de tipos femininos estava tão bem estabelecida que as mesmas piadas saltavam de uma revista para outra, para confluir em um único clichê baseado na contraposição de pouquíssimos traços pertinentes: a “sabe-tudo” versus a “estúpida”, a “jovem” versus a “velha”, a “bonita” versus a “feia” e, finalmente, a “comível” versus a “incomível”.5


    As piadas sobre mulheres exploravam clichês já bastante arraigados no imaginário coletivo para produzir risadas de baixa tensão, destinadas a reiterar uma ordem patriarcal, da qual poucos leitores da época ririam. Seria interessante conhecer os registros da composição demográfica do público da Marc’Aurélio e da Bertoldo para entender até que ponto as leitoras também foram submetidas a uma cumplicidade autodestrutiva, que poderia ser atribuída à violência simbólica (exercitada com o consentimento inconsciente das próprias pessoas que a sofrem), sobre a qual Pierre Bourdieu escreveu em A dominação masculina.6 Mas talvez as leitoras não estivessem sequer contempladas, considerando que, segundo um autor anônimo da Marc’Aurelio: “as mulheres não entendem o humor, e, por isso, se não há alguém que possa lhes explicar, elas não entendem nem mesmo as historinhas sem texto das revistas ilustradas”.7


    Quando os alvos de ridicularização eram os sujeitos recalcitrantes, que resistiam à falocracia naturalizada, a risada se tornava ainda mais ácida. As mulheres instruídas, com suas aspirações de emancipação, eram insultadas e reconduzidas ao limite do estereótipo, por meio de uma palmada educativa ou de unânimes e estridentes manifestações de nojo. Podemos comprovar isso no cartum [“Nos lugares em que as mulheres votam”] que tematiza a imaturidade feminina para votar e que se encontra reproduzido no início deste capítulo. As mulheres no primeiro plano, representadas de costas, com as nádegas projetadas como alvos, convidam à primeira e mais imediata reação. Em seguida, o olhar se dirige à agitadora que se contorce ao fundo e que é execrada, porque era vista como uma galinha confusa. Apesar de seus cacarejos feministas, ela somente aspiraria a um penteado da moda. Há aí um sentido implícito. Esse penteado não mudará em nada o que ela já é: uma ave revoltada e perigosa.


    


    
      
        	
         	*1	 Eros e Priapo é um ensaio polêmico e satírico, no qual o escritor italiano Carlo Emilio Gadda, que havia apoiado durante muito tempo o regime fascista, faz uma série de duras críticas ao Duce, Benito Mussolini, e aos vinte anos de ditadura fascista na Itália. Escrito entre 1941 e 1945, o texto somente foi publicado em 1967, depois de ter sido rejeitado por vários editores. (N. T.)



        	
		1 Ver também as observações de Umberto Eco sobre a “virilidade explosiva (embora muito elusiva num plano prático)” nas histórias em quadrinhos fascistas, em “Fascio e fumetto (Eja! Eja! Gulp!)”, L’Express, n.13, 28 mar. 1971; texto posteriormente publicado em Il costume di casa: evidenze e misteri dell’ideologia italiana. Milão: Bompiani, 1973, p.266-83.



        	2 “Elétrica: as melhores ondas do penteado permanente são feitas no salão do Artur. Votem nele.”



        	
         	*2	 Na imagem à direita, o título do texto disposto em duas páginas centrais daquela edição de La Difesa della Razza é: “Tipo físico e caráter moral das verdadeiras e das falsas italianas”. Conforme se vê, há uma seta em cada uma das páginas. Essas duas setas partem, uma, da expressão “das verdadeiras” e, outra, da expressão “das falsas”, e apontam para lados opostos: a primeira, na página à esquerda, para a imagem que representa ali uma bela e “verdadeira” mulher italiana, e a segunda, na página à direita, para a imagem que ali representa uma mulher trans e feia, que seria uma “falsa” italiana. Na sequência de três quadros à direita, “a”, “b” e “c”, presente naquela edição da La Difesa della Razza, há no primeiro quadro uma nova ocorrência da oposição entre aparência e essência: a mulher aparentemente bonita e vestida com páginas do jornal inglês The Times olha para o espelho. Em seu reflexo, se projeta sua verdadeira essência: um homem feio, afeminado e judeu. Sua identidade judia é ostensivamente indicada com a inversão das letras do nome do periódico britânico Times, a partir da qual se forma a palavra “Semit”. Já no segundo, há um candelabro, cujas chamas são compostas por Estrelas de David, símbolo dos judeus, sobre parte de um mapa, que representa um território sobre o qual eles estariam ampliando seu domínio. Finalmente, no terceiro quadro, há uma imagem do mapa da França sobre o qual se projeta um judeu ao centro e em torno do qual estão círculos no interior dos quais se representam vários setores da economia. Há ali ainda, no canto superior esquerdo, a seguinte afirmação: “Antes de 1940, o judeu controlava toda a atividade econômica francesa”. (N. T.)



        	3 Sobre os estereótipos satíricos das mulheres na era fascista, ver também: Rossella Coarelli e Anna Maria Imperioso (Eds.), “Le donne de ‘Il Settebello’, settimanale umoristico di Achille Campanile e Cesare Zavattini”, Contemporanea, v.8, n.3, p.485-95, jul. 2005.



        	4 Adolfo Chiesa, La satira politica in Italia. Roma-Bari: Laterza, 1990, p.88.



        	
         	*3	 No alto da charge à esquerda, se encontra o enunciado: “A crise da mulher na arte do século XX”. Abaixo da imagem, há ainda a expressão “Natureza morta”. Na charge à direita, lemos o diálogo entre Genoveffa, a feia, e Gastone, a quem ela toma como seu possível pretendente. Genoveffa diz: “Gastone, quando você vai pedir a minha mão?”. E ele responde: “E por que eu faria isso? Eu não sou um canibal”.



        	5 “Comível” e “incomível” não eram, evidentemente, adjetivos usados na imprensa da época, mas todos se lembrarão da expressão “bunda grande incomível”, atribuída plausivelmente a Berlusconi em referência à chanceler Angela Merkel. Mesmo que ele não a tenha pronunciado, o fato é que desde então todos os jornais de direita a adotaram como uma piada recorrente.



        	6 Pierre Bourdieu, La Domination masculine. Paris: Seuil, 1998. [Ed. bras.: A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.]



        	7 “Isto é para vocês, senhoras… Não pensem que, se passando por intelectuais, vocês se tornam interessantes”, em Il meglio del Marc’Aurelio, op. cit., p.67.


      

    
  


  
    A risada proibida
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    Cartum de Gabriele Galantara, Il Becco Giallo [O bico amarelo], 16 ago. 1924.




    Entre as características particulares do Ur-fascismo – conceito cuja amplitude histórica e teórica vai além do escopo deste nosso ensaio, mas que, em todo caso, é útil para analisar os mecanismos da retórica fascista –, Umberto Eco (1995) inclui a tendência de considerar os inimigos ao mesmo tempo muito fortes e muito fracos. Como representar essa contradição sem reconhecê-la como tal? Uma de suas mais recorrentes estratégias foi o uso extensivo de hipérboles de traços antitéticos atribuídos àqueles que não queriam ou não deveriam ser admitidos no grupo fascista. Ferozes e imbecis, traiçoeiros e covardes, pretensiosos e incivilizados, os inimigos eram por definição bissociados. Por isso mesmo precisavam ser destruídos. Para manter a ilusão de uma comunidade coesa e compacta, isenta de falhas internas conforme o ideal mussoliniano, era preciso projetar as antinomias em alvos externos, zombados justamente por sua irredutível discrepância em relação à norma pétrea, que o regime idealizava. A risada sardônica poderia catalisar a fobia da diversidade. Mas somente se ela não fosse contaminada por elementos irônicos, pelo sentimento pirandelliano do contrário, ou, pior ainda, pelo humor autodestrutivo e profanador do qual se dizia que os judeus eram os mestres.


    Nada poderia ser mais estranho ao caráter totalitário do fascismo do que esse humor judeu. Esse caráter totalitário era celebrado
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